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REGIONALIZAÇÃO EM PORTUGAL: PORQUE NÃO?

António Caleiro

1. Motivação

Em setembro de 2021 foi-nos colocada a seguinte questão (Gerador, 2021, 
51): «Qual a sua opinião em relação à regionalização ou à necessidade de 
uma política de descentralização mais ativa?», à qual respondemos que, num 
‘mundo’ ideal, ou seja, naquele em que fosse perfeita a articulação entre os 
poderes local e central, não seria forçosamente necessário um processo de 
regionalização conducente a um nível de poder intermédio entre aqueles, mas 
que, dada a inexistência, na realidade, daquele «mundo», aquele processo, se 
não conduzir/conduzisse a uma excessiva regionalização, trará/traria mais 
benefícios que custos1.

A análise custo-benefício de um, eventual, processo de regionalização, 
implícita na (nossa) resposta, foi clarificada na resposta à questão que se seguiu 
(Gerador, 2021, 52): «Uma vez que os distritos do interior têm perdido depu-
tados porque a representatividade está associada à quantidade de população, 
considera que existe uma necessidade de reformulação da representatividade 
parlamentar?»

1  Note-se que, por questões de direitos de autor, só se reproduziu, à letra, a questão, mas não 
a resposta. O mesmo acontecerá, de seguida.


